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Introdução 

O clima constitui-se um dos principais fatores diretamente relacionados às condições 

de vida e às atividades humanas. Entre os aspectos climáticos mais relevantes nas regiões 

tropicais estão as chuvas, quer escassas ou muito abundantes são sempre motivo de 

preocupação para os habitantes da área afetada (MELLO; ZAVATTINI, 2016) e essas 

variações são atributos naturais relativos ao clima. Ainda que naturais, ao longo dos 

séculos, exercem diferentes influências, podendo desestruturar tanto o sistema ambiental, 

quanto o socioeconômico, com representações significativas ao hábito das pessoas 

(MENEZES et al., 2015). 

No planejamento e programação das atividades agrícolas, uma ferramenta 

importante é a avaliação do potencial agroclimático das áreas de interesse, dependendo da 

exigência das culturas, pois a variabilidade climática não prevista sempre representou uma 

das principais fontes de risco à essa atividade, podendo levar a altas taxas de sinistralidade 

na cultura (CUNHA e ASSAD, 2001). 

Nesse sentido, compreender o zoneamento agroclimático possibilita a delimitação 

de áreas microclimáticas regionais e a identificação de regiões com potencial para o 

estabelecimento de culturas agrícolas (SEDIYAMA et al., 2001; WOLLMANN; GALVANI, 

2013). Desta forma, este conhecimento auxilia na tomada de decisão dos produtores rurais, 

que visam um aproveitamento melhor dos recursos naturais da propriedade.  

O zoneamento agroclimático é uma ferramenta que permite a identificação e o 

gerenciamento de áreas potenciais ou, de certa forma, limitantes segundo as condições 

físicas, econômicas e sociais (SARRAIPA, 2003), consistindo num conjunto de informações 

que podem ser levadas em conta ao se avaliar a adaptabilidade das culturas, o que 

proporciona, consequentemente, maior retorno financeiro (NUNES et al., 2007). O 

zoneamento climático constitui um importante instrumento da agricultura, pois que objetiva 

minimizar os riscos relacionados aos fenômenos climáticos de locais considerados 

favoráveis ao desenvolvimento de culturas ao identificar a melhor época de plantio, 

considerando os seus ciclos de desenvolvimento (BRASIL, 2013, NEVES et al., 2013). 

A Região Centro-Oeste é responsável por grande parte da produção agrícola 

nacional, porém a produção de hortifruti ainda é incipiente, uma vez que apenas 30% do 

mercado consumidor local é abastecido com hortifruti produzidas no estado, oriundas 

primordialmente da agricultura familiar (DAMIANI et al., 2017). O Estado de Mato Grosso 

possui área de 903.357,91 km2, 141 municípios, 25 microrregiões e faz limites com a 
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Bolívia e os estados do Pará, Amazonas, Tocantins, Goiás, Mato Grosso do Sul e 

Rondônia. A Amazônia (53,6 %), o Cerrado (39,6 %) e o Pantanal (6,8 %) são os biomas 

que compõem o Estado (MATO GROSSO, 2010). 

Segundo Cunha e Assad (2001), os fatores climáticos são os principais causadores 

de flutuações no rendimento das culturas. De fato, temperatura e precipitação, por exemplo, 

não podem ser controladas ou modificadas pelo homem, em grande escala.  Desta 

maneira, o zoneamento das condições climáticas regionais, analisadas sob a perspectiva 

da produção de olerícolas e frutíferas, colabora como subsídios para a sua produção, o 

que constitui uma alternativa para os agricultores familiares da região do estado de Mato 

Grosso, visto que o produto dessas culturas proporciona retorno dos investimentos, ainda 

que a médio e longo prazo.  

A fruticultura e a olericultura, em resposta às alterações climáticas, podem aumentar 

a biodiversidade ou sofrer influências negativas, uma vez que em certas regiões, a 

temperatura e a pluviosidade são elementos climáticos que restringem o plantio e a 

condução das culturas, motivo pelo qual a aptidão agroclimática constitui-se como um fator 

para escolha de áreas de cultivo (POSSAS et al., 2012). De acordo com Barbieri et al. 

(2015), o sucesso de uma agricultura produtiva e sustentável é obtido por meio do 

conhecimento do clima e solo da localidade, conjuntamente ao seu manejo adequado. 

Desta forma, o mapeamento edafoclimático de uma região permite a seleção de condições 

mais adequadas à implantação das culturas. Portanto, uma cultura só pode ser considerada 

apta para uma região caso sejam atendidas suas necessidades climáticas, durante todo o 

seu ciclo (PEREIRA et al., 2002). 

Dessa forma, questiona-se: Qual a relação das variações climáticas com a 

sazonalidade da produção de olerícolas e frutíferas em Mato Grosso? Esta pesquisa 

justifica-se pelas suas possíveis contribuições, em âmbito acadêmico, social e técnico, ao 

tratar dos impactos ambientais ocasionados a partir das mudanças do clima, que 

influenciam e interferem na produção desse segmento do hortifruti na região mato-

grossense. Neste contexto, o objetivo da presente revisão integrativa da literatura foi 

investigar e analisar os estudos acerca da relação existente entre as variantes climáticas e 

as produções de olerícolas e frutíferas.  
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Metodologia 

Este estudo pautou-se em uma pesquisa de abordagem qualitativa, descritiva, do 

tipo Revisão Integrativa da Literatura (RIL), baseada em estudos científicos publicados no 

período de 2010 a 2021. A revisão integrativa compõe a categoria das revisões 

sistemáticas, a qual permite demonstrar de forma mais ampla e abrangente a literatura já 

divulgada, tendo como base distintos conceitos advindos de saberes científicos ou 

empíricos, promovendo uma vista mais ampla sobre um determinado estudo (BARROS et 

al., 2021). As metodologias de formato qualitativo são aquelas primordiais em relação à 

interpretação dos autores da pesquisa com suas concepções a partir do fenômeno em 

pauta (PEREIRA et al., 2018). 

Para a busca dos artigos, a partir de um conjunto de palavras-chave através dos 

filtros de pesquisa das próprias bases de dados, estabeleceram-se os seguintes critérios 

de inclusão: artigos disponíveis na íntegra, em português, inglês e espanhol, no período de 

2010 a 2021, com acesso gratuito e que tivessem afinidade com a temática. Foram 

definidos como critérios de exclusão: livros digitais, resumos, monografias, dissertações, 

teses, artigos duplicados e fora do período definido para o estudo e que não se adequassem 

aos objetivos da pesquisa. 

Para a investigação e coleta dos artigos na literatura, foram realizadas buscas nas 

bases de dados SciELO e MEDLINE com o uso das palavras-chave “aptidão agrícola”, 

“agroclimática” e “variabilidade climática”.  

As referências obtidas foram importadas para o software Mendeley, utilizado para 

excluir as repetições entre as bases de dados. Posteriormente, as referências foram 

transferidas para o programa Excel-Windows 10, para a dupla conferência da existência de 

duplicações.  

Os artigos selecionados com base nos critérios estabelecidos foram estruturados de 

acordo com a temática “fruticultura e olericultura”. Além disso, a organização dos artigos 

buscou relacionar os mesmos por afinidade de pesquisa, por exemplo, chuva, seca, época 

de plantio e outros fenômenos meteorológicos. Após essa caracterização, os artigos foram 

tabelados para melhor compreensão. Neste instrumento, após leitura minuciosa, os dados 

extraídos foram transcritos, possibilitando o detalhamento dos estudos que, como exemplo, 

podem ser organizados por tabelas em ordem numérica crescente, em comum acordo com 

o ano de publicação e o título da pesquisa (LIMA et al., 2020; TEIXEIRA et al., 2013). 



R. R. ROCHA et al. 

Boletim Técnico GeoClimaMT (2022) 

Para análise dos dados, foi utilizada a Análise de Conteúdo Temático de Bardin 

(ACTB). As diferentes fases da análise de conteúdo organizam-se em torno de três polos 

cronológicos: pré-análise, exploração do material, e tratamento dos resultados (BARDIN, 

2016).  

A primeira etapa da avaliação das referências constou da leitura dos títulos dos 

artigos, a segunda da leitura dos resumos, e a terceira consistiu na leitura crítica e avaliação 

das pesquisas eleitas. Em todas as etapas, a leitura e a análise dos artigos tiveram a dupla 

conferência para evitar vieses de seleção.  

Na primeira e na segunda etapas, excluíram-se os estudos que não apresentaram 

como desfecho ou agravos uma ou mais variáveis climáticas e que não explicitaram quais 

mudanças interferem na sazonalidade de produção hortifruti em Mato Grosso ou que 

dessem enfoque apenas à variável climática, e não à produção. 

Na terceira etapa, os artigos foram lidos na íntegra e, a fim de verificar a pertinência 

de sua inclusão, utilizou-se as informações: idioma (português, inglês e espanhol), 

resultados e discussões, país da pesquisa, relação com estudos referentes à horticultura e 

suas subáreas olericultura e fruticultura, e o desfecho zoneamentos fora do estado de Mato 

Grosso. 

 

Resultados e Discussão 

Foram identificados no total 470 publicações, sendo 328 no MEDLINE e 142 na 

SciELO. Destas, foram encontrados 197 estudos duplicados, permanecendo 110 estudos. 

Aplicados os critérios de inclusão, a amostra totalizou 10 produções. Após avaliação crítica 

do título, resumo, desfecho final e leitura da sua relação com os objetivos do estudo, a 

amostra final contou com 3 produções, todas na MEDLINE e nenhuma na SCIELO. Os 

resultados descritos foram dispostos na Figura 1 (MOHER et al., 2009). 

No Fluxograma 1 foi possível observar, detalhadamente, o quantitativo de artigos 

encontrados e constatar que a maioria dos estudos selecionados versam sobre as 

pesquisas de síntese qualitativa e a minoria sobre as de síntese quantitativa do tipo 

metanálise.  
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Figura 1. Fluxograma PRISMA com as etapas de inclusão dos artigos. 

 

Fonte: Os autores. 

 

As produções foram agrupadas e dispostas através do instrumento; optou-se por 

selecionar os itens: Autor/ano/Periódico; Título; Objetivo; Resultados; Categoria/Referência 

(Nº), conforme disposto no Quadro 1.  

A Tabela 1 apresenta os artigos dispostos em ordem cronológica decrescente, com 

as respectivas referências numeradas (Nº) em ordem crescente. Os estudos foram 

selecionados, analisados e distribuídos conforme seus conteúdos em três categorias: 1) 

Produção de hortifrutis na região de Mato Grosso, 2) Limitação e sua relação com as 

variações de clima, e 3) A influência do clima sobre os patógenos e hospedeiros/vetores.  

Em relação aos quatro artigos que perpassam pela temática, compreendendo as 

referências (1), (2) e (3), ressalta-se que todos estão dentro das três categorias indicadas 

acima. 
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Quadro 1. Produções no período de 2010 a 2021. 
 

Autor/Ano/
Periódico 

Título Objetivo Resultados Nº 

MACHADO 
et al. (2017) 
Revista 
Brasileira de 
Climatologia 
 
RESEARCH 
GATE 

Zoneamento 
agroclimático do 
melão na região 
sudoeste de Mato 
Grosso 

Realizar o zoneamento da 
aptidão agroclimática do melão 
nos municípios da região 
Sudoeste de planejamento do 
estado de Mato Grosso por 
meio das tecnologias espaciais 
(Geotecnologias), visando 
contribuir com informações 
que possibilitem gerar renda 
aos agricultores familiares, e 
refletir na melhoria dos 
indicadores sociais e 
econômicos regionais. 
 

Na região sudoeste mato-
grossense não ocorre 
temperaturas restritivas 
para o cultivo do melão: nos 
municípios de 
Campos de Júlio, 
Comodoro, Nova 
Lacerda e Sapezal, 
situados na 
região sudoeste mato-
grossense contida na Bacia 
Amazônica, ocorre excesso 
de precipitação 
pluviométrica. 
 

Nº 1 

QUEIROZ et 
al. (2016). 
Revista 
Brasileira de 
Geografia 
Física 
 
RESEARCH 
GATE 

Análise 
agroclimática do 
melão na região 
sudoeste mato-
grossense 

Gerar o zoneamento 
agroclimático da região 
sudoeste mato-grossense, 
visando a identificação das 
áreas aptas para o cultivo do 
melão e a geração de subsídios 
que contribuam para o 
planejamento da produção, de 
acordo com as diferentes 
épocas do ano, e redução de 
risco na tomada de decisão do 
plantio. 

O zoneamento evidenciou 
que o período ideal para a 
semeadura deve ocorrer a 
partir do decêndio 11 e sua 
finalização no decêndio 22, 
para que a colheita ocorra 
antes do período chuvoso.  
Alguns municípios do 
estado do Mato Grosso 
apresentam alta aptidão 
para o cultivo do melão.  

Nº 2 

NEVES et 
al. (2013). 
Revista 
Ateliê 
Geográfico 
 
RESEARCH
GATE 

Análise climática 
aplicada à cultura 
do tomate na 
região Sudoeste de 
Mato Grosso: 
subsídios ao 
desenvolvimento 
da agricultura 
familiar regional 

Realizar a análise 
climática para o cultivo 
do tomate na região 
sudoeste do estado de Mato 
Grosso, visando   contribuir 
com   subsídios   para   o 
desenvolvimento da agricultura 
familiar regional. 

Três regiões apresentaram 
valores de precipitação na 
faixa ideal para o cultivo do 
tomateiro. 

Nº 3 

Fonte: Adaptado pelos Autores (2022). 

 

Destaca-se que pesquisas voltadas para o zoneamento climático em Mato Grosso 

na área da horticultura são muito inferiores em quantidade em comparação às grandes 

culturas, como de grãos e cana-de-açúcar. Desta forma, os trabalhos publicados foram 

limitados à região sudoeste do estado, onde foram desenvolvidas as pesquisas dos artigos. 

A região compreende zona fronteiriça internacional, divisa com a Bolívia, e os biomas 

Pantanal e Amazônia, com área territorial de 115,72 mil km², o que representa 12,6% do 

território estadual. Apresenta a terceira maior população dentre as regiões de planejamento 
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estadual, cerca de 293 mil habitantes, correspondendo a uma densidade demográfica de 

2,47 hab/km². O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é considerado um dos mais 

baixos do Mato Grosso (0,715), o qual é aferido pela média dos índices municipais (MATO 

GROSSO, 2012). Destaca-se a referência (3), a qual relata que em território mato-

grossense há uma demanda a ser suprida, considerando que há disponibilidade de áreas 

potenciais no território. Portanto, faz-se necessário o estabelecimento de diretrizes no 

planejamento regional que favoreça a implantação de culturas alternativas, como as 

hortaliças, desenvolvidas principalmente em pequenas propriedades, utilizando-se de mão 

de obra familiar.  

Os artigos (1), (2) e (3) indicaram que, além das condições climáticas que favorecem 

o desenvolvimento da planta, a localidade onde a cultura será implantada também é de 

grande importância, pois o histórico da sociedade descreve as atividades a serem exercidas 

na área. O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) regional influencia também no tipo de 

agricultura local, como em locais em que o IDH é baixo e com uma agricultura incipiente. 

 

Produção de hortifrutis na região de Mato Grosso 

Os autores das referências (1) e (2) relatam que a produção de hortifrutis voltados 

para o cultivo e produção do meloeiro em Mato Grosso, na região Centro-Oeste brasileira, 

é ainda pequena, abaixo do potencial agrícola regional, considerando a extensão de seu 

território e a demanda estadual. Além disso, salientam que o cultivo de melão no estado é 

pequeno e depende de estudos para definir parâmetros que potencializarão o cultivo, e 

mesmo com todas as vantagens competitivas, a produção é pequena, ante o grande 

potencial edafoclimático do Mato Grosso. 

Já os autores da referência (3), quando abordam o cultivo da tomaticultura, 

descrevem que o estado do Mato Grosso participa de menos de 1% da produção nacional, 

não atendendo a demanda interna de consumo. Esta situação evidencia que há uma 

demanda a ser suprida, considerando que há disponibilidade de áreas apropriadas para o 

cultivo no território mato-grossense. Portanto, faz-se necessário o estabelecimento de 

diretrizes no planejamento regional que favoreça a implantação de culturas alternativas, 

como as hortaliças, desenvolvidas principalmente em pequenas propriedades utilizando-se 

de mão de obra familiar. 

Em conclusão, as referências (1), (2) e (3) abordam a importância de limitações de 

áreas através do zoneamento climático para contribuir com informações que possibilitem 
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gerar renda aos agricultores familiares, e ainda refletir na melhoria dos indicadores sociais 

e econômicos regionais, pela potencialização dos cultivos de hortifrutis.  

 

Limitação e sua relação com as variações de clima  

Concordante com os estudos das referências (1) e (2), dentre os dados temáticos 

para a execução do zoneamento agroclimático no cultivo do melão, a temperatura constitui 

o principal fator de interferência na produção do estado em suas revisões bibliográficas, 

pois está inteiramente associada aos fatores de produção, na influência no teor de açúcar 

(Brix), sabor, aroma e na consistência do fruto que, por sua vez, são cruciais para a 

comercialização e, principalmente, para a exportação. Os mesmos autores explanam que, 

além da temperatura, outras variáveis também estão relacionadas, como a umidade relativa 

e luminosidade, constituindo importantes indicadores para a escolha da melhor época de 

plantio.  

Porém, os resultados da referência (2) revelaram que a pluviosidade é o principal 

fator limitante para o desenvolvimento da cultura. Os índices de pluviosidade de cada mês 

de cada município, microrregião ou macrorregião constituem fator primordial para a 

definição da época ideal de semeadura: o menor risco corresponde à época de menor 

índice pluviométrico. Por sua vez, o fator temperatura não é limitante, pois o meloeiro é 

resistente a altas temperaturas sem prejuízo ao crescimento, a produção e a qualidade da 

cultura, o que evidencia a expressão do potencial genético da espécie. 

Os estudos de referência (3) afirmam também que a pluviosidade é considerada o 

principal fator climático limitante para o cultivo do tomateiro na região sudoeste do estado 

de Mato Grosso. Este achado tem relação com os efeitos potenciais da precipitação e 

temperaturas elevadas no desenvolvimento de doenças, e consequente exigência de 

constantes pulverizações de agrotóxicos. Ainda de acordo com este autor, o excesso de 

chuva ou de aplicação de água por irrigação prejudica também a qualidade dos frutos por 

causa da redução do teor de sólidos solúveis (º Brix) e do aumento da incidência de 

doenças nos frutos. 

 

A influência do clima sobre os patógenos 

Os pesquisadores das referências (1), (2) e (3) concordam que os embates das 

variáveis do clima sobre a produção de hortifruti em Mato Grosso podem ocorrer de forma 

direta ou indireta. No artigo (2), o cultivo do melão nesse período chuvoso não é propício, 

uma vez que favorece o desenvolvimento de doenças como míldio (Pseudoperonospora 
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cubensis), cancro-da-haste (Didymella bryoniae) e oídio (Sphaerotheca fuliginea). Além 

disso, os frutos não apresentam a qualidade exigida pelo mercado, o que constitui um 

desafio para os agricultores na competitividade no comércio local.  

Além do que foi abordado, o acontecimento de doenças está associado a diversos 

outros fatores além da pluviosidade, como por exemplo as doenças previamente descritas. 

De fato, a pluviosidade contribui, porém temperatura e luminosidade são fatores ímpares 

na composição de ambiente favorável à proliferação desses patógenos. 

 

Considerações finais 

A quantidade de pesquisas brasileiras voltadas para a região de Mato Grosso a 

respeito dessa temática foi abaixo do esperado, algo que possivelmente seja justificado 

pela escolha das palavras-chave, além do fato que no estado do Mato Grosso grande parte 

das áreas de produção e pesquisa são voltadas para a produção de grãos. De acordo com 

os pesquisadores, existe uma relação entre as variáveis climáticas e a produção de frutas 

e hortaliças.  

Observam-se dois grandes desafios em pauta: a carência de estudos relacionados 

ao clima e produção de hortifruti para o estado do Mato Grosso e o conhecimento sobre a 

interação dos fatores climáticos. Apesar desse estudo evidenciar apenas uma abordagem 

referente ao tema clima e produção de hortifruti, é notório uma vinculação entre planta-

clima. Conforme previamente descrito, a temperatura e umidade influenciam o crescimento 

e desenvolvimento da planta, até mesmo limitando-o, evidenciando assim a importância de 

uma aproximação “inter- e multidisplinar” para melhor entendimento da inter-relação entre 

os fatores climáticos e a produção agrícola.  

 Os assuntos abordados ensejam e contribuem para novas pesquisas, além de 

apontar para a questão da limitada produção científica brasileira acerca dos temas sobre o 

clima, visto que o Brasil dispõe de grande diversidade climática. Por fim, destaca-se a 

relevância do tema pelo objetivo de contribuir com informações que estimulem ações que 

promovam a geração de renda para a agricultura familiar regional. 
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